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Resumo
Enquadramento: O bem-estar psicológico é uma perceção pessoal que pode ter repercussões nos comportamentos 
de saúde dos estudantes. Para avaliar o bem-estar psicológico são necessários instrumentos, preferencialmente em 
versão reduzida, com propriedades psicométricas adequadas. 
Objetivo: Validar o Questionário Geral de Bem-Estar Psicológico, versão reduzida (QGBEP-R) e verificar as suas 
propriedades psicométricas, após a tradução a partir do short version Psychological General Well-Being Index (PGWB-
-S) com 6 itens, escolhido pelas excelentes propriedades psicométricas na versão original. 
Metodologia: Foi utilizada a análise fatorial confirmatória, através da modelagem de equações estruturais e técnica 
de máxima verossimilhança, para validar a estrutura fatorial original. Participaram no estudo 300 estudantes univer-
sitários portugueses, cuja seleção aleatória resultou de uma amostra global de 1400. 
Resultados: A análise fatorial confirmatória evidenciou um modelo ajustado unifatorial, com 6 itens. 
Conclusão: Os resultados permitiram concluir que o QGBEP-R possui boas propriedades psicométricas e é válido 
para ser utilizado em estudantes universitários portugueses. 
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Abstract
Background: Psychological well-being is a personal 
perception which can impact students’ health behav-
iors. To evaluate psychological well-being, instruments 
should be preferably short and have adequate psycho-
metric properties. 
Objective: To validate the Questionário Geral de 
Bem-Estar Psicológico, versão reduzida (QGBEP-R) and 
verify its psychometric properties, after translation of 
the 6-item short version of the Psychological General 
Well-Being Index (PGWB-S). This Index was chosen 
because of the excellent psychometric properties of its 
original version. 
Methodology: The original factor structure was validat-
ed using confirmatory factor analysis through structural 
equation modeling and maximum likelihood estimation. 
A total of 300 students were randomly selected from a 
total sample of 1,400 Portuguese university students.
Results: The confirmatory factor analysis revealed a fit 
6-item one-factor model. 
Conclusion: The QGBEP-R has good psychometric prop-
erties and is valid for use in Portuguese university students.

Keywords: well-being; factor analysis, statistical; stu-
dents; education, higher 

Resumen

Marco contextual: El bienestar psicológico es una per-
cepción personal que puede tener repercusiones en los 
comportamientos relativos a la salud de los estudiantes. 
Para evaluar el bienestar psicológico son necesarios ins-
trumentos, preferentemente en versión reducida, con 
propiedades psicométricas adecuadas.
Objetivo: Validar el Questionário Geral de Bem-Estar 
Psicológico, versão reduzida (QGBEP-R), y verificar sus 
propiedades psicométricas, después de traducirlo a par-
tir del short version Psychological General Well-Being In-
dex (PGWB-S) con 6 ítems, escogido por las excelentes 
propiedades psicométricas de la versión original. 
Metodología: Se utilizó el análisis factorial confirma-
torio, a través del modelado de ecuaciones estructurales 
y una técnica de máxima verosimilitud con el objetivo 
de validar la estructura factorial original. En el estudio 
participaron 300 estudiantes universitarios portugue-
ses, a los cuales se seleccionó de forma aleatoria de una 
muestra global de 1400.
Resultados: El análisis factorial confirmatorio demos-
tró un modelo ajustado unifactorial, con 6 ítems.
Conclusión: Los resultados mostraron que el QGBE-
P-R tiene buenas propiedades psicométricas y es válido 
para usarlo en estudiantes universitarios portugueses.

Palabras clave: bienestar; análisis factorial; estudiantes; 
educación superior
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Introdução

O estudo do bem-estar psicológico assume 
maior relevância durante a frequência do ensi-
no superior. De facto, esta etapa constitui um 
acontecimento de vida caracterizado por pro-
cessos de adaptação, por vezes compromete-
dores da saúde e da consolidação de estilos de 
vida saudáveis (Pedroso & Brito, 2014). Os 
estudantes do ensino superior estão expostos a 
solicitações e exigências desde a sua admissão 
na instituição, aliadas às expectativas, e às as-
pirações a um futuro profissional com sucesso. 
Decorrente deste enquadramento constata-se 
um aumento de problemas psicoafetivos, de que 
são exemplos a depressão e a ansiedade (Freire 
& Tavares, 2011), o consumo e dependência de 
substâncias psicoativas lícitas e ilícitas (Prince, 
Carey, & Maisto, 2013), alimentação inadequa-
da, inatividade física (Sousa, José, & Barbosa, 
2013), com repercussões negativas na saúde e 
bem-estar. Assim, uma socialização saudável e 
o estabelecimento de normas adequadas, bem 
como a relação com professores, pares e famí-
lia pode minimizar os efeitos adversos (Matos 
et al., 2015).
A importância do estudo do bem-estar psicoló-
gico em estudantes do ensino superior prende-
-se com o facto de ser um período de grandes 
mudanças, pela necessidade de adaptação a no-
vas exigências, mas também por ser um período 
de oportunidade para a consolidação de estilos 
de vida saudáveis. Nesta etapa da sua vida, os es-
tudantes devem ter oportunidade de potenciar 
a sua saúde mental e emocional, sendo funda-
mental assegurar as condições para um desen-
volvimento integral, promotor do bem-estar, 
em virtude da vulnerabilidade da fase transacio-
nal que atravessam (Pedroso & Brito, 2014).
No âmbito do projeto integrado no Peer-edu-
cation Engagement and Evaluation Research – 
Instituições de Ensino Superior Salutogénicas 
(PEER-IESS), a utilização de instrumentos de 
autorrelato demasiado longos para avaliar o 
bem-estar psicológico tem sido uma dificuldade 
para a adesão à participação. Na revisão da lite-
ratura, foram encontrados poucos questionários 
de bem-estar psicológico em versão reduzida, 
com propriedades psicométricas adequadas. 
Foi selecionado o short version Psychological Ge-
neral Well-Being Index (PGWB-S) de Grossi et 
al. (2006), validado para a população italiana, 

que inclui dimensões como a vitalidade, o au-
tocontrolo e perceção da ansiedade. A vitalida-
de é entendida como a energia positiva que é 
percebida pelo indivíduo, que contribui para o 
bem-estar que resulta do entusiasmo e vivaci-
dade e, neste sentido, torna-se um constructo 
complexo e dinâmico. A ansiedade enquanto 
fenómeno universal é experimentado pelas 
pessoas de forma subjetiva. A ansiedade é de-
finida como um estado emocional transitório, 
caracterizado por apreensão, tensão e preocu-
pação que se traduz por emoções subjetivas 
que variam de intensidade ao longo da vida 
(Davidoff, 2001). No que respeita ao autocon-
trolo, considerado como mudança cognitiva, 
requer a alteração do significado emocional 
mudando a forma de pensar sobre uma deter-
minada situação. Quando se verifica a modu-
lação da resposta estamos em presença de um 
autocontrolo eficiente, ajudando a lidar com as 
emoções (Gross & Thompson, 2007).
No presente estudo realizou-se a adaptação e 
validação da versão em português deste instru-
mento, o Questionário Geral de Bem-Estar Psi-
cológico - Reduzido (QGBEP-R).

Enquadramento

O conceito de bem-estar é recente e o seu es-
tudo tem suscitado interesse da comunidade 
científica. Nas últimas décadas, tem vindo 
a ser reforçado à medida que os estudos vão 
confirmando a sua estrutura (Galinha, 2008). 
Em finais do século passado, o bem-estar psi-
cológico tornou-se um constructo estudado 
por diferentes autores. De acordo com Deci 
e Ryan (2008), a conceção hedónica (bem-es-
tar subjetivo) define o bem-estar na vertente 
de prazer e felicidade; a conceção eudaimóni-
ca (bem-estar psicológico) conceptualiza o 
bem-estar em termos de autodeterminação, 
da procura de sentido para a vida, do aperfei-
çoamento contínuo e do crescimento pessoal 
(Deci & Ryan, 2008; Ryff, 2013). Foi Ryff 
quem propôs o modelo teórico de bem-estar 
fundamentado no conceito aristotélico de eu-
daimonia, o que 

significa procura da excelência pessoal, 
em que o bem-estar psicológico pode 
ser identificado a partir de recursos 
psicológicos que a pessoa dispõe, no-
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meadamente processos cognitivos, afe-
tivos e emocionais, que são globalmen-
te descritos a partir de seis dimensões 
centrais do funcionamento psicológico 
positivo: aceitação de si, crescimen-
to pessoal, objetivos na vida, relações 
positivas com os outros, domínio do 
meio e autonomia. (Lopes, 2015, p. 2) 

Neste sentido, o bem-estar psicológico integra 
aspetos psicológicos como vitalidade, autocon-
trolo e baixa ansiedade.
O estudo do bem-estar psicológico em estu-
dantes universitários é relevante, em virtude 
de neste período do ciclo vital ocorrerem gran-
des mudanças, mas também é um período de 
grandes oportunidades de desenvolvimento. 
Também o percurso académico constitui um 
período de transição com mudanças signifi-
cativas, exigindo aos estudantes competên-
cias e mobilização de recursos que facilitem a 
adaptação cognitiva e emocional (Shojaee & 
French, 2014). Tratando-se de jovens adultos, 
as informações sobre o bem-estar psicológico 
merecem especial atenção, em função das re-
percussões que podem ter sobre a qualidade de 
vida e saúde. É também uma preocupação dos 
professores e de todos os que estão compro-
metidos no processo de desenvolvimento dos 
estudantes do ensino superior.
O processo de adaptação de versões fiáveis, a 
um novo contexto cultural requer um proces-
so que assegure a equivalência conceptual re-
lativamente ao instrumento original. Para este 
fim, a adaptação de um instrumento inclui a 
tradução, a adaptação cultural e idiomática e a 
comprovação das propriedades psicométricas.
Para identificar os níveis de bem-estar psico-
lógico, os instrumentos devem ser preferen-
cialmente em versão reduzida, com proprie-
dades psicométricas adequadas para obter 
resultados válidos e confiáveis. Este estudo 
teve como objetivo validar a versão reduzida 
do QGBEP-R, por forma a possibilitar a sua 
aplicação a estudantes portugueses do ensino 
superior.

Questão de Investigação

A versão reduzida do PGWB-S (QGBEP-R), 
em português, evidencia propriedades psi-
cométricas para validação convergente e de 

consistência interna, adequadas para medir o 
bem-estar psicológico em estudantes do ensi-
no superior?

Metodologia

Trata-se de um estudo descritivo para validação 
do instrumento QGBEP-R, que avalia o bem-
-estar psicológico em estudantes universitários. 
A amostra ficou constituída por 300 estudantes 
de diferentes cursos de licenciatura, de uma ins-
tituição de ensino superior sediada no norte de 
Portugal. A amostra resultou da seleção aleató-
ria de casos com a condição de selecionar pelo 
menos 20% dos 1400 estudantes dessa mesma 
instituição, que responderam a um questionário 
integrado no projeto PEER-IESS em que os au-
tores são investigadores. Os estudantes da amos-
tra tinham uma média de idades de 20,8 ± 4,8 
anos, sendo 52,7% do género feminino. A maio-
ria dos participantes eram solteiros (96,3%), não 
viviam sozinhos durante o ano letivo (71,3%) e 
não usufruíam de bolsa de estudo (62,1%). 
A tradução é o primeiro passo quando se pre-
tende adaptar um questionário, seguida da sua 
aplicação e análise das qualidades psicométricas. 
O PGWB-S de Grossi et al. (2006) foi inicial-
mente traduzido e adaptado para português por 
Rainho et al. (2012), a partir da sua versão origi-
nal em inglês, no âmbito do qual se realizou um 
ensaio piloto da aplicação da versão traduzida, 
bem como a tradução inicial. A retrotradução 
do PGWB-S foi realizada por um professor de 
língua inglesa, com domínio da língua portu-
guesa, no sentido de respeitar as especificidades 
gramaticais da língua portuguesa, e por um psi-
cólogo com domínio dos dois idiomas, de modo 
a garantir também a equivalência ao constructo 
psicológico subjacente. 
O QGBEP-R é composto por seis itens, alguns 
respondidos em escala tipo likert de frequência, 
com cinco alternativas de resposta, de nunca a 
sempre; outros em escala tipo likert de intensida-
de, também com cinco alternativas de resposta, 
de senti-me cheio de energia a senti que não tinha 
nenhuma energia ou vitalidade em relação a tudo. 
O valor das pontuações atribuídas aos itens 2, 
3, e 6 são invertidos, só posteriormente se cal-
cula a pontuação total de bem-estar psicológico 
somando a pontuação nos seis itens, cujo valor 
pode variar entre zero (0) e trinta (30). Pontua-
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ções mais elevadas correspondem a níveis supe-
riores de bem-estar psicológico.
Para estimar se a versão traduzida (QGBEP-R) 
mede o mesmo construto da versão original 
(PGWB-S de Grossi et al., 2006), deve existir 
uma estrutura fatorial similar entre a versão 
original e a traduzida. No sentido de testar o 
ajustamento do QGBEP-R na amostra em es-
tudo, utilizou-se a análise fatorial confirmatória 
(AFC), que se justifica uma vez que o instru-
mento foi originalmente submetido ao mesmo 
tipo de análise por Grossi et al. (2006) na sua 
primeira versão em língua italiana. Na sequên-
cia, foi analisada a consistência interna, utilizan-
do o coeficiente α de Cronbach. A aplicação da 
AFC a um conjunto de itens pode contribuir 
para identificar que fatores/construtos estão 
subjacentes ao conjunto de itens. A AFC justi-
fica-se, pois dispõe de informação prévia da es-
trutura fatorial relatada por Grossi et al. (2006), 

o que permitiu a definição das variáveis a inserir 
no modelo. A avaliação global do modelo diz 
respeito ao grau de excelência do seu ajustamen-
to à matriz de covariância populacional se esta 
estiver disponível. 
Neste estudo, optou-se pela análise de equações 
estruturais (AEE) que, como afirma Marôco 
(2010), avalia a qualidade do ajustamento de 
um modelo teórico e a estrutura das correlações 
entre as variáveis medidas. As relações entre as 
variáveis observadas (itens) e os fatores são mode-
lados por uma série de regressões lineares, usan-
do uma matriz de covariâncias (Byrne, 2013). 
As medidas utilizadas para verificar a adequação 
do modelo aos dados da amostra foram as que 
mais frequentemente têm sido referidas na lite-
ratura (Kahn, 2006), cujos valores de referência 
se descrevem na Tabela 1, onde se apresenta a 
síntese das medidas utilizadas na apreciação do 
ajustamento dos modelos testados.

Tabela 1 
Medidas de ajustamento dos modelos fatoriais utilizadas na AFC do QGBEP-R 

Medida Valor aceitável

Medidas de ajustamento 
absoluto

Qui-quadrado (χ2)
Raiz do erro quadrático médio de 
aproximação (RMSEA)

Valores mais baixos resultam em maiores níveis 
de significância: a matriz verdadeira não é esta-
tisticamente diferente da prevista
Valores inferiores a 0,08

Medidas de ajustamento 
incremental

Índice ajustamento comparativo 
(CFI)

Varia de zero (ajuste nulo) a 1 (ajuste perfeito), 
recomenda-se acima de 0,90

Medidas de ajuste parci-
monioso Qui-quadrado ponderado (χ2/gl)

Valores inferiores a 1 indicam um ajuste pobre; 
valores acima de 5 indicam necessidade de 
ajuste.
O valor aceitável deve ser igual ou menor a 5.

Nota. Fonte: Campana, Tavares, & Silva (2009)

A determinação das estimativas na AFC foi rea-
lizada através do método da máxima verossimi-
lhança (Maximum Likelihood [MLE]).
Para estimar o coeficiente de fiabilidade interna 
dos itens do questionário, utilizámos o coeficien-
te alfa (α) de Cronbach, cujos valores podem va-
riar entre 0 e 1. A consistência interna avalia a 
fiabilidade com que um determinado conjunto 
de itens estimam um constructo. 
Este estudo integra uma investigação mais am-
pla, aprovada pela Comissão de Ética da Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (parecer 
1/2012), que recomendou o respeito estrito do 
anonimato dos participantes na aplicação dos 
questionários, condicionando os procedimentos 

relativos ao teste-reteste. A recolha de dados foi 
realizada em sala de aula, através de autopreen-
chimento do questionário em suporte de pa-
pel, cujo preenchimento demorou em média 
15 minutos de forma voluntária, tendo sido 
garantido aos estudantes a confidencialidade 
e anonimato da informação obtida. Também 
lhes foi referido o objetivo do estudo e foi-lhes 
garantido que poderiam desistir a qualquer 
momento do preenchimento do questionário 
sem que daí adviesse qualquer prejuízo pessoal 
ou institucional. 
Os dados recolhidos foram submetidos a aná-
lise, através do software AMOS 22.0 e IBM 
SPSS Statistics, versão 24.0. 
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Resultados

A média das pontuações totais do QGBEP-R 
foi de 18,9 ± 4,9, variando as pontuações en-
tre quatro e 30. Foram avaliados os parâme-

tros de assimetria e achatamento, o valor de 
assimetria foi de -0,355 e o de achatamento 
foi de -0,106, o que indica uma distribuição 
normal das pontuações de bem-estar psicoló-
gico nesta amostra (Tabela 2).

Tabela 2  
Estatísticas descritivas do QGBEP-R

Dimensão Média Desvio-padrão Assimetria Achatamento

Bem-estar psicológico 18,9 4,9 -0,355 -0,106 

Estrutura fatorial
Procedeu-se à AFC que se fundamentou na 
premissa de que já existia informação prévia 
sobre que variáveis que medem o constructo 
em análise: bem-estar psicológico (Grossi et 
al., 2006), o que permitiu a definição das 
variáveis a inserir nos modelos. Utilizou-se a 
modelagem de equações estruturais (MEE), 
em que as relações entre as variáveis obser-
vadas e os fatores (dimensões) são modeladas 
por uma série de regressões lineares, usando 
uma matriz de covariâncias.
A determinação das estimativas foi realizada 
através do método da máxima verosimilhança 
(MMV). Calcularam-se os índices de ajusta-
mento, que permitiram determinar a adequa-
ção dos modelos testados (de medida e estru-
turais, estabelecidos com os dados recolhidos).
No modelo inicial do QGBEP-R as variáveis 
observadas (itens) apresentaram índices de 
qualidade de ajustamento sofríveis. Proce-
deu-se à análise dos índices de modificação, 
no sentido de especificar o modelo inicial, e 

no intuito de encontrar um modelo ajusta-
do para a presente amostra. Os itens 4 e 5, 
apresentaram trajetórias com outros itens e 
índices de modificação elevados. Procedeu-se 
à correlação dos erros (variância própria de 
cada item) para cada par de itens, no sentido 
de manter a coerência teórica. Seguidamente, 
descrevem-se os resultados obtidos: o item 4 
apresentou trajetória com o item 5 e um ín-
dice de modificação (MI = 30,49). Dado o 
elevado valor, julgou-se conveniente a adoção 
da seguinte correlação: erro (e4) associado 
ao item 4 “Durante o último mês, sentiu-se 
emocionalmente estável?” e erro (e5) do item 
5 “Durante o último mês, sentiu-se alegre?”. 
Estes dois itens concorrem para a determi-
nação da mesma dimensão Bem-estar, o que 
permitiu o relacionamento dos erros entre es-
tas duas variáveis observadas (itens).
Após a especificação do modelo, é necessário 
calcular as estimativas dos parâmetros, as es-
tatísticas do modelo inicial e do especificado 
(Tabela 3).

Tabela 3 
Descrição dos índices de ajustamento do modelo de medida de QGBEP-R 

Indicadores de ajustamento Modelo inicial Modelo especificado

χ2 /gl e p 5,867 p < 0,01 1,836 p = 0,06

CFI 0,944 ---

RMSEA 0,1128 0,053

p[rmsea] p < 0,01 p = 0,402

Nota. χ2 /gl = Qui-quadrado/graus de liberdade; CFI = Comparative Fit Index; RMSEA = Root Mean Square Error 
of Approximation.
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Neste estudo, a AFC mostrou que um mo-
delo unidimensional de bem-estar psicológi-
co com seis itens é ajustado. Na Tabela 4 são 
apresentados os valores dos índices de quali-
dade de ajustamento que foram obtidos.
Conforme pode ser observado na Tabela 4, 
o qui-quadrado por graus de liberdade (χ2/
gl) apresentou um valor inferior a 5 (1,836), 
indicando um ajustamento aceitável quando 
se comparam as diferenças entre a matriz pre-
vista pelo programa estatístico e a matriz real; 
o valor de p, que indica existirem diferenças 
significativas entre a matriz de covariâncias 
geradas pelo programa e a matriz real, pode 
ser negligenciado justificando-se pelo elevado 
número de sujeitos da amostra. 
O CFI é um índice de ajustamento incremental, 

que considera a complexidade de um modelo, 
comparando o modelo em estudo com um 
mais restritivo, que não especifica relações en-
tre variáveis. O CFI compara a discrepância 
entre os dados e o modelo hipotético mais res-
tritivo. O valor índice deve ser superior a 0,90, 
e no presente estudo o valor de CFI foi 0,944, 
indicando um bom ajustamento dos dados ao 
modelo. 
Os valores de RMSEA medem a discrepância 
ou erro de ajustamento da matriz da amostra 
em estudo e matriz de covariância populacio-
nal, e também indicam um bom ajustamento 
(RMSEA = 0,053; p = 0,11). Valores inferiores 
a 0,05 indicam um bom ajustamento, no en-
tanto aceitam-se valores inferiores a 0,08 para 
amostras grandes. 

Tabela 4 
Índices de ajustamento do modelo em estudo e do modelo independente - QGBEP-R

Modelos χ2 χ2/gl            p CFI RMSEA p

Modelo (estudo) 14,685 1,836        <0,01 0,992 0,053 <0,01

Modelo independente 803,076 53,538      <0,01 0,000 0,333 <0,01

Nota. χ2/gl = Qui-quadrado/graus de liberdade; CFI = Comparative Fit Index; RMSEA = Root Mean Square Error of 
Approximation; Modelo: gl = 8; nº de parâmetros = 19  

A carga fatorial de cada um dos itens na di-
mensão ou no fator Bem-estar psicológico 
podem ser apresentadas sob forma de dia-
grama de caminhos, onde as setas indicam o 
tipo de relação entre as variáveis. No diagra-
ma do modelo do QGBEP-R as cargas fato-
riais padronizadas e as elipses representam as 
variáveis latentes, e os retângulos as variáveis 
observadas.
A validade fatorial é avaliada pelos pesos fa-
toriais padronizados (λi). A Figura 1 apre-
senta os pesos fatoriais e todas as saturações 

apresentam significância estatística na respe-
tiva dimensão, verificando-se variabilidade na 
magnitude (λ = 0,56 a λ = 0,86). Todos os 
itens evidenciam um valor de saturação pa-
dronizado superior a 0,5 (λ ≥ 0,50), o que 
indica um valor aceitável, assumindo-se que o 
modelo unifatorial do bem-estar psicológico 
apresenta validade fatorial (Marôco, 2010).
O diagrama de caminhos (Figura 1) mostra os 
resultados do modelo de medida do 
questionário em análise, com seis itens (variá-
veis observadas), o qual é unifatorial.
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Figura 1. Diagrama de caminhos do modelo unidimensional do QGBEP-R – pesos fatoriais 
padronizados. 

Os itens apresentam carga fatorial padronizada 
(λ) superior ao valor de referência (λ ≥ 0,5), e esta-
tisticamente significativa, o que pode também ser 
verificado pela baixa pontuação do erro-padrão, 
evidenciado pelos parâmetros estimados, em que 

só o item 6 apresentou valor elevado: coeficiente 
padronizado = 0,572; erro-padrão = 0,064; va-
lor crítico = 8,963. Se o valor crítico é superior a 
2,58, observa-se significância estatística, condição 
que se verifica nesta análise (Tabela 5).

Tabela 5 
Coeficientes padronizados e valores de significância das relações do modelo proposto - relação entre os 
itens e o construto bem-estar psicológico – QGBEP-R

Relação
Coeficiente
adronizado

(λ)
Erro padrão Valor crítico

(Z) p

Item 3 <--- F1 0,839 0,064 13,056 ***

Item 2 <--- F1 0,757 0,067 11,325 ***

Item 5 <--- F1 0,854 0,071 12,021 ***

Item 4 <--- F1 0,766 0,078 9,779 ***

Item 1 <--- F1 1,000

Item 6 <--- F1 0,572 0,064 8,963 ***

*** ≤ 0, 001

Na análise dos valores de carga fatorial padro-
nizados, observa-se um valor aceitável na re-
lação entre cada item e o fator, o que permite 
afirmar que as variáveis observadas medem 
o bem-estar psicológico, dado que todos os 
valores mostraram significância estatística, 
o que indica que a validade convergente foi 

estabelecida (Marôco, 2010). A validade con-
vergente diz respeito à magnitude com que 
a variável latente (bem-estar psicológico) se 
correlaciona com os itens que a constituem, 
ou seja, se as variáveis observadas (itens) con-
vergem estatisticamente.
Após a análise fatorial apresentam-se, de se-
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guida, os resultados da análise de consistência 
interna. A Tabela 6 mostra os resultados da 
análise de consistência interna do questioná-
rio, designadamente a média e a variância se 

o item for removido, a correlação item-total 
corrigida, o quadrado da correlação múltipla 
e o valor do alfa de Cronbach que resultaria se 
for removido o item. 

Tabela 6 
Consistência interna do QGBEP-R - valores da correlação item-total corrigida e alfa de Cronbach 
do questionário se cada item for removido

Itens Média se o item
for removido

Variância
se o item for 

removido

Correlação 
item- total
corrigida

Correlação 
múltipla ao 
quadrado

Alfa de Cronbach
se o item for 

removido
Item 1 - “Durante o último 
mês, sentiu-se incomodado(a)/
aborrecido(a)/nervoso(a)?” 

15,99 15,93 0,64 0,44 0,84

Item 2 - “Durante o último 
mês, quanta energia ou 
vitalidade sentiu?” 

15,67 18,10 0,64 0,46 0,83

Item 3 - “Durante o último 
mês, sentiu-se abatido?” 15,48 17,71 0,76 0,59 0,81

Item 4 - “Durante o último 
mês, sentiu-se emocionalmente 
estável?” 

15,86 17,24 0,61 0,49 0,84

Item 5 - “Durante o último 
mês, sentiu-se alegre?” 15,76 16,96 0,75 0,63 0,81

Item 6 - “Durante o último 
mês, sentiu-se cansado(a), 
exausto(a) ou desgastado(a)?”

16,04 19,32 0,51 0,29 0,86

Os resultados da análise mostraram que o 
QGBEP-R apresenta boa consistência inter-
na (alfa de Cronbach = 0,86). Estes resulta-
dos são consistentes com o estudo Grossi et 
al. (2006; alfa de Cronbach = 0, 731).

Discussão

O presente estudo teve como objetivo pro-
ceder à adaptação e validação da versão em 
português do QGBEP-R. A unidimensio-
nalidade e a validade convergente do mode-
lo foram comprovadas. O ajustamento do 
modelo unifactorial testado foi confirmado 
pois todos os itens apresentaram um valor 
padronizado superior a 0,5, sendo um va-
lor aceitável (Marôco, 2010). No processo 
de validação do QGBEP-R, foram respeita-
dos os pressupostos de Kline (2011) e Byr-
ne (2013), ou seja, construiu-se o modelo a 
partir das variáveis observadas (itens) e, na 
sequência, verificaram-se os índices de ajus-

tamento e as cargas fatoriais dos itens. 
Neste estudo foram realizados os procedi-
mentos estatísticos que permitiram verifi-
car se os itens estimavam com fiabilidade 
o bem-estar psicológico e se este era unidi-
mensional, de acordo com a proposta teórica 
dos autores da versão original (Grossi et al., 
2006). A validação de instrumentos de ava-
liação de características psicológicas é funda-
mental, quer para a investigação, quer para a 
intervenção em saúde (Grossi & Compare, 
2014). A relevância deste estudo deve-se ao 
facto de proceder à validação do questionário 
(QGBEP-R), previamente traduzido e adap-
tado para português por Rainho et al. (2012), 
que disponibiliza uma medida unidimensio-
nal de bem-estar psicológico, adequado para 
o preenchimento por estudantes do ensino 
superior, num curto espaço de tempo. Subli-
nha-se a sua importância para o processo de 
monitorização do bem-estar psicológico e im-
plementação de intervenções específicas para 
este grupo.
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Conclusão

Os resultados obtidos atestaram a validade de 
construto do QGBEP-R apontando para um 
ajustamento adequado do modelo unifato-
rial, tendo sido observada uma adequada va-
lidade convergente. O QGBEP-R mostrou-se 
fidedigno e válido para medir o bem-estar 
psicológico em estudantes do ensino superior. 
Sendo um questionário breve tem ainda a 
vantagem de ser motivador para a participa-
ção dos estudantes, viabilizando a sua aplica-
ção no âmbito da rede de escolas envolvidas 
no projeto PEER-IESS. 
Em futuros estudos serão realizados os proce-
dimentos de teste-reteste para verificar a esta-
bilidade da medida, bem como a replicação 
da AFC em outras amostras de estudantes do 
ensino superior, dada a limitação de este es-
tudo ter sido realizado numa amostra de uma 
única instituição do ensino superior do inte-
rior norte de Portugal. Recomenda-se ainda a 
análise da invariância fatorial do modelo para 
ambos os sexos.
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